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Editorial

Rua Felipe Camarão nº 12 - Maracanã. 
Cep.: 20511-010 Tel.: (21) 2567-9056

www.divinoespiritosantorj.org.br

“Enviai o vosso Espírito e renovai a face da terra”.

Este cântico tão belo que entoamos na noite santa da Páscoa, quer muito significar a alegria 
do nosso coração e esta certeza nós queremos mais uma vez entoar no Pentecostes.

Após 50 dias da Ressurreição do Senhor, celebramos esta Festa tão importante da Igreja.

A descida do Espírito Santo sobre Maria e os apóstolos, reunidos no Cenáculo, deu um im-
pulso na evangelização, cumprindo o mandato do Senhor Jesus  “Ide pelo mundo todo e a 
todos pregai ao Evangelho”.

E nós, hoje, também temos que evangelizar; somos, nós, os apóstolos, nos diversos momen-
tos desta vida e para cada canto.

Particularmente, nós que pertencemos a uma comunidade dedicada ao Divino Espírito San-
to, temos esta obrigação de ir ao encontro principalmente daqueles que se 
encontram afastados de Deus. 

Portanto, arregaçemos as mangas, coloquemos nossos “pés na es-
trada”, e preguemos este amor, esta alegria que o Espírito Santo dá a 
nossa vida.

Pe.  Cláudio  dos  Santos
Pároco

Com uma benção,

“Monge cisterciense, sacerdote, abade e bispo. Por quê?”, per-
guntou seu amigo, o bispo Dom Diógenes Silva Matthes, de 
Franca. Essa pergunta nos alerta para o fato de que, mais do 
que o reconhecimento pelo seu servir, Deus tem suas próprias 
razões na escolha de Dom Orani para o episcopado. Uma delas 
é, com certeza, o caráter conciliador deste seu filho tão amado, 
cujo lema de bispo será: “Que todos sejam um”.

Dom Orani Tempesta

Dia 19 de abril tomou posse o novo arcebispo do 
Rio de Janeiro, Dom Orani Tempesta.
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O Dom das Línguas é um ca-
risma, ou seja, é uma graça do 
Espírito Santo concedida para a 
edificação da comunidade. É o 
que São Paulo exprime em 1Cor 
14, 2-15. É uma graça de oração, 
um dom pessoal e comunitário 
de oração, que se seguiu ime-
diatamente ao derramamento do 
Espírito Santo em Pentecostes e 
sua manifestação era bastante 
comum nas comunidades cristãs 
dos primeiros séculos.

A partir do século IV, aproxima-
damente, o Dom das Línguas pa-
rece não mais ocorrer. São João 
Crisóstomo, que viveu durante 
este século, afirma que havia 
certo “embaraço” para explicar 
o que seria o Dom das Línguas. 
Em tempos ulteriores, alguns 
místicos tiveram o dom de ebrie-
tas spiritualis (embriaguez espi-
ritual). Tal estado corresponderia 
ao que os Apóstolos experimen-
taram no dia de Pentecostes, 
merecendo, por isso, ser tidos 
como ébrios (cf. At 2, 13-15).

A partir do século XX, regis-
trou-se um surto de movimentos 

pentecostais tanto entre os pro-
testantes como entre os católicos. 
Entre os católicos, o Dom das Lín-
guas tornou a se manifestar com 
frequência com o advento da Re-
novação Carismática Católica, o 
que gera até hoje certa reserva e 
até mesmo rejeição por parte de 
alguns católicos.

Indaga-se se todos os nume-
rosos casos contemporâneos de 
manifestação do dom se devem 
à inspiração divina. Não podemos 
negar a intervenção do Espírito 
Santo em muitas de tais ocasiões, 
mas podemos admitir que outras 
manifestações se devam ao entu-
siasmo pessoal e à sugestão exer-
cida pelo ambiente sobre o orante. 
Como é muito difícil discernir, na 
prática, entre inspiração do Espí-
rito Santo e sugestão pessoal, a 
atitude que se nos é recomendada 
é aquela mesma que nos foi deixa-
da por São Paulo: “Não extingais o 
Espírito. Discerni tudo e ficai com o 
que é bom” (1Ts 5, 19s).

A Legião de Maria é um movimento apostólico, isto é, destina-se à 
evangelização e à santificação dos homens.  Foi fundada em 7 de 
setembro de 1921 na Irlanda, e existe no mundo inteiro.  O alicerce 
da Legião de Maria está fundamentado no tripé: reunião, trabalho e 
orações. Para sermos legionários é necessário participarmos sema-
nalmente das reuniões, rezar diariamente a Catena (orações próprias 
da Legião) e realizar um substancial e ativo trabalho legionário, em 
espírito de fé e união a Maria.

Em nossa Paróquia realizamos nossos trabalhos basicamente junto 
às famílias e aos doentes. Visitamos com Nossa Senhora de Fátima 
semanalmente duas famílias, rezamos o terço, fazemos a leitura e 
reflexão do livro de “Nossa Senhora de Casa em Casa” e convidamos 
a todos para participar do movimento. O trabalho junto aos doentes 
é constituído de visitas ao Hospital Pedro Ernesto, à Casa Geriátrica 
Miguel Pedro e também àqueles acamados ou impossibilitados de se 
locomoverem de sua residência.  Colaboramos com o Pe. Paixão na 
celebração periódica de missas na capela do Hospital Pedro Ernesto 
e com o Pe.Cláudio na celebração de missas na Casa Geriátrica Mi-
guel Pedro. Outros trabalhos são realizados pela Legião de Maria.

Dia 30 de abril, o Praesidium Imaculada Conceição da Legião de Ma-
ria completou, em nossa paróquia, 19 anos de existência.

Venha nos conhecer ! Participe de nossas reuniões que acontecem às 
quartas-feiras às 08h. 

VENHA ESTAMOS AGUARDANDO SUA PRESENÇA!!!!!!!!

Legião de Maria

Confira mais fotos dos eventos no site!

www.divinoespiritosantorj.org.br

O Dom das  
Línguas

Leonardo de Souza
leodesouza@yahoo.com.br

Mãe ...
São três letras apenas
As desse nome bendito:
Também o céu tem
Três letras
E nelas cabe o infinito.
Para louvar a nossa mãe

Todo bem que se disser
Nunca há de ser tão grande
Como o bem que ela nos quer

Palavra tão pequenina,
Bem sabem os lábios meus
Que és do tamanho do Céu
E apenas menor que DEUS !
(Mário Quintana)

Feliz dia das Mães !!!!!!!!
São os votos da Pastoral da Comunicação

(PasCom)
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O Espírito Santo se manifesta na história da salvação e sua 
ação se exerce na humanidade. Manifestou-se em 
Pentecoste sobre os Apóstolos, sobre Maria, mãe 

de Jesus, e toda a Comunidade Cristã. É o sopro de 
Deus em cada um de nós.

Pelo batismo recebemos os Setes Dons do Espírito 
Santo:

1º) Sabedoria - Nos leva ao verdadeiro conhecimento 
de Deus;

2º) Entendimento - Nos leva a compreender e aceitar 
as verdades reveladas por Deus;

3º) Conselho - É o Dom de orientar a quem precisa;

4º) Ciência - Aperfeiçoa a virtude da Fé;

5º) Fortaleza - Dá coragem para enfrentar as dificulda-
des, impostas pelo mundo;

6º) Piedade - Faz-nos em Deus um Pai sumamente bom e 
que nos manda amar aos irmãos;

7º) Temor de Deus - Nos faz evitar o pecado por amor a Deus.
Clotilde Mello e Silva

Carmelita da Basília de Santa Terezinha e 
Catequista da Basília de Nossa Senhora de Lourdes
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Vinde Espírito Santo, que todos sejam um!

Maria plena do Espírito Santo estava presente nos mo-
mentos constitutivos dos Mistérios Cristãos: Mistério 

da Encarnação, Mistério da Morte do seu Filho, 
Mistério Pascal e no Mistério de  Pentecostes no 

Cenáculo.  Ela é exemplo vivo para todas as mu-
lheres como nas Bodas de Cana, nos diz: “Fazei 
tudo que Ele vos disser”. 

Sejamos como Maria, filha obediente do Pai, mãe 
amorosa do Filho, Sacrário do Espírito Santo e es-
posa dedicada de São José.

Aos pés da Cruz nos adota como filhos na pessoa 
de São João, a pedido do seu Filho. Ela está de 

pé, braços abertos em atitude orante.

São José esposo da virgem possuía todas as virtu-
des em elevado grau de perfeição. Todos os homens 

deveriam tomá-lo como exemplo e respeitar as mulhe-
res assim como São José amou e protegeu Maria e a 

protegeu na Sagrada Família.

Momento de reflexão

Educação para a Fraternidade

É chegado o período de Pen-
tecostes, momento em que a 

comunidade cristã se reúne para 
ser conduzida pelo Sopro Inspi-
rador, compartilhando o amor em 
Cristo.

Maravilhoso é o relato da Bíblia 
sobre a passagem de Pentecos-
tes, e a forma que as mensagens 
deixadas por este escrito tão anti-
go permanecem atuais e perenes.

Aprender a fraternidade:  Ao 
ler todas as reportagens sobre 
a Festa das Colheitas (Sema-
nas ou Pentecostes) é possí-
vel captar partes da cerimônia 
e, conseqüentemente, sua 
legislação. Um dos detalhes 
marcantes dessa “Santa Con-
vocação” é o fortalecimento da 
fraternidade entre os trabalha-
dores do campo, incluindo a 
população israelita, os servos e 
estrangeiros.

Aprender a ter compromisso 
com Deus e com a comunidade: 

Ao celebrar a festa, toda a co-
munidade aprendia a ser res-
ponsável para com a vontade de 
Deus e com o próximo - não so-
mente com os irmãos de sangue 
e fé. O ritual da festa ensinava, 
pedagogicamente, que Deus é o 
Criador e Sustentador das leis 
que regem o mundo. Ele fez uma 
distribuição comunitária da terra 
e mandou a chuva para hebreus 
e gentios, bons e maus, homens 
e mulheres, jovens e crianças. 
O ritual da festa entendia que o 
grande problema da humanida-
de é a falta de amor uns para 
com os outros.

Esta conclusão, já naquele tempo 
se mostrava clara, o que dizer en-
tão dos dias atuais?

Flavia Tortora de Freitas

Psicóloga Infantil e 
Diretora da Creche Escola Be Happy

Será possível, hoje, educarmos 
nossos futuros cidadãos para a 
fraternidade?

É de extrema importância que 
nesse período de Pentecostes 
nós, adultos, pais e educadores, 
possamos refletir sobre o sentido 
histórico-religioso da fraternidade 
e transformemos essa reflexão 
em ação à partir dos mais simples 
atos. Dessa forma, nossas crian-
ças não terão apenas o conheci-
mento da palavra, mas poderão 
vivenciar e aprender por sua tenra 
experiência a doçura de ser fra-
terno, ser amigo, ser irmão. 
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Jesus disse a Nicodemos: “O 
vento sopra onde quer e ou-
ves a sua voz, mas não sabes 
de onde vem e nem para onde 
vai...” (Jo 3,8). 

O vento, criatura de Deus, 
mistério da natureza que não 
podemos ver, mas sentir sua 
ação e percurso. E quando 
vem com força destrói aqui-
lo que não está firme. Surge 
de repente como brisa suave 
que traz frescor e serenida-
de. O Espírito Santo de Deus 
é assim, tem como símbolo o 
vento e em hebraico se traduz 
como sopro de Deus, respira-
ção, hálito de Deus. 

E neste mês em que celebra-
mos o Divino Espírito Santo 
convidamos a todos os leitores 
a olhar para dentro de nós mes-
mos e em profunda meditação e 
oração perceber como é a ação 
do espírito santo em nós. Esta-
mos abrindo o nosso coração, a 
nossa vida para que Ele possa 
mover e nos direcionar para os 
caminhos que o senhor quer 
pra nós ou estamos presos às 
nossas atitudes, vontades, indi-
vidualismo, ganância...?  

O Espírito Santo é Deus em 
movimento. Ele não pára, 

Ir. Fabiana Pinheiro
Irmã Franciscana Alcantarina

está sempre agindo, mas não 
agride. Por isso, se o nosso 
coração está aberto Ele age, 
se não, Ele respeita nossa 
decisão.

Muitas vezes em nossa vida o 
vento que sopra nos leva para 
caminhos que nos condiciona 
e nos aprisiona a ponto de nos 
deixar imóveis sem movimento, 
acabando assim ficando escra-
vos sem esperança de liberda-
de. Hoje em dia fala-se de vá-
rias prisões como as drogas, os 
vícios em geral, a depressão, o 
dinheiro, a solidão. Tantos ven-
tos que nos levam até a nossa 
própria perdição, nos levam a 
morte.

Por isso o Espírito Santo é con-
trário a essa morte, pois ele é 
vida, e quando deixamos esse 
vento do Espírito soprar sobre 
as velas do barco de nossa 
vida ele nos impulsiona a res-
surgir para a vida nova, e as-
sim recebemos a salvação.

Deixemos pois, esse vento to-
car profundamente nossa vida 
para que possamos reviver li-
bertando-nos de tantas coisas 
que nos aprisionam.

O Espírito Santo sopra onde quer ...

“Novas tecnologias, novas relações. Promover uma cultura de respei-
to, de diálogo, de amizade”.  Este é o tema escolhido pelo papa Bento 
XVI para o 43o Dia Mundial das Comunicações, que neste ano será 
comemorado no domingo da Ascensão do Senhor, dia 24 de maio. Mas, 
afinal, o que é comunicação? 

O verbo comunicar vem do latim communicare, que significa participar, 
fazer, tornar comum. Quando eu comunico alguma coisa a alguém essa 
coisa se torna comum a ambos. Quando se publica uma notícia ela pas-
sa a fazer parte da comunidade. Comunicação, comunhão, comunidade 
são palavras que têm a mesma raiz e estão relacionadas à mesma idéia 
de algo compartilhado.

Para haver uma boa comunicação, são necessários três elementos: o 
emissor, a mensagem e o receptor. Para que a mensagem seja bem re-
cebida pelo receptor é necessário que não haja “ruído”, ou seja, interfe-
rências que impeçam a mensagem de ser compreendida corretamente.

Jesus Cristo foi o modelo de comunicação. Ele usava a linguagem certa 
de acordo com o público alvo, e quando faltava a linguagem adequada, 
falava por parábolas. Ele usava a linguagem do povo. Jesus era espe-
cialista em eliminar “ruídos” para atingir o receptor de Sua mensagem. 

O tema escolhido pelo Papa aborda não só a importância da comuni-
cação como geradora de conhecimento, respeito e amizade, como tam-
bém a importância de a Igreja e seus fies acompanharem as evoluções 
dos meios de comunicação para, através deles, criar uma interatividade 
e proximidade maior entre a Igreja, seus membros e a comunidade. 

Aproveite as novas tecnologias para criar novas relações e também 
para divulgar o amor de nosso Senhor Jesus.

Novas tecnologias, novas relações

Numa parceria entre a Arquidiocese e o Departamento de Comunicação 
Social da PUC-Rio, teve início no dia 18 de abril, as oficinas de Jornalismo 
para o Vicariato Norte. 

Tais oficinas visam capacitar os agentes da pastoral da Comunicação para 
criar, melhorar e produzir conteúdos nos meios de comunicação impresso e 
digital das paróquias; criar a PASCOM nos setes Vicariatos da Arquidiocese e 
tornar os participantes das oficinas agentes multiplicadores nas paróquias.

Nossa paróquia, em consonância com o projeto da Arquidiocese do Rio 
de Janeiro, comprometida com a Verdade e a Fé e respeitando as mídias 
como eficaz meio para propagação do conhecimento, faz-se representar 
nessas Oficinas pela coordenadora da PasCom, Glória T. Neves e pela 
jornalista responsável pelo Jornal do Divino, Marisa Pimpa.
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Neste Ano Paulino no qual Papa Bento XVI proclamou 
o período que abrange de 28 de junho de 2008 a 
29 de junho de 2009, a Igreja celebra os dois mil 
anos do nascimento de São Paulo, o Apóstolo do 
Espírito Santo.

Historicamente a 3ª Páscoa (Paixão e Morte) 
da qual Jesus Cristo participou em Jerusalém, 
após o seu batismo em janeiro do ano 28, em 
Betânea da Transjordânia, ocorreu em 7 de 
abril da nossa Era. Dando-se Sua Ressurreição 
em 9 de abril do mesmo ano.

Os  Atos dos Apóstolos colocam o fato da As-
censão de Jesus aos 40 dias após a Ressurrei-
ção e Pentecostes no 50º dia, em 25 de maio de 
30 da nossa Era.

É a Ressurreição de Jesus que nos alimenta espiritualmente como um 
argumento da nossa própria ressurreição, conduzindo-nos a glória fu-
tura e eterna. A Divina Luz do Espírito Santo de Deus nós encontramos 
na festa litúrgica de Pentecostes celebrada pelos cristãos judeus.

Para nós cristãos, aconteceu no 7º dia domingo depois da Páscoa, 
quando ocorreu a descida do Espírito Santo sobre os Apóstolos, que 
perderam o medo e seguiram corajosos a pregar e batizar aos milha-
res (At 2, 1-4).

Para os judeus era a festa da colheita que celebravam nas 7 semanas 
após a Páscoa; festa que mais tarde passou a comemorar a promul-
gação dos dez mandamentos sobre o Monte Sinai.

Em nossa comunidade, a Paróquia do Divino Espírito Santo e São 
João Batista, nos Encontros dos Círculos Bíblicos tivemos a oportu-
nidade de refletir sobre as Viagens e Cartas de São Paulo, onde res-
saltamos que no capítulo 15 da Primeira Carta aos Coríntios, Paulo 
dedica-se ao tema de ressurreição como parte de sua vida e prega-
ção, constituindo o Mistério Central do Cristianismo.

O Pregador da Ressureição

Moisés Mendes
Círculo Bíblico

Nessa edição o Jornal do Divino entrevistou o se-
minarista Rodrigo, que desde abril, faz parte de 
nossa família paroquial.

1 – Sem. Rodrigo, fale um pouco de você. 
Falar de mim mesmo é difícil, gostaria que cada pessoa tirasse suas 
próprias conclusões, mas para não fugir e deixar sem resposta pode-
ria dizer que me considero uma pessoa tímida, gosto de ver as coisas 
acontecerem respeitando o ritmo e a hora de cada coisa e me sinto su-
per satisfeito quando posso ser útil e perceber que pude servir. 

2 – Como se manifestou sua vocação sacerdotal, o que você espera do seu 
sacerdócio? 
Surgiu mais explicitamente no período em que era coroinha, meu páro-
co é o responsável pela Pastoral Vocacional do Vicariato Suburbano e 
o trabalho de promoção vocacional realizado na paróquia me ajudou a 
perceber que o Senhor me chama. Em relação ao sacerdócio, apesar 
de inúmeras expectativas, gosto de pensar que tenho que trabalhar hoje 
para que ele se torne realidade, pois depende da minha resposta ao 
chamado que Deus já fez. 

3 – Em que grupo atuará aqui na paróquia? 
Num primeiro momento darei continuidade ao trabalho desenvolvido 
pelo sem. Adriano, Isto é, acompanhar os coroinhas, cerimoniários e o 
grupo de mães dos coroinhas e cerimoniários. Pretendo auxiliar outros 
grupos dependendo das necessidades que se apresentarem e de acor-
do com minhas possibilidades. 

4  - Deixe uma mensagem para os paroquianos. 
Tenho certeza que Deus reservou muitas alegrias para minha vida durante 
o período de formação nesta paróquia, por isso espero ser também motivo 
de alegria para todos, criando laços cada vez mais fortes de união. Desejo 
encontrar uma comunidade viva, pois é esta a impressão que estou tendo 
nestes primeiros dias, que saiba que vale a pena viver para o Senhor. 
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Semana Santa
Diversas celebrações marcaram a programação da Se-
mana Santa na paróquia. Desde domingo de Ramos, 
com a Missa campal realizada pelo Pe. Cláudio, passan-
do pela Procissão Do Encontro e a apresentação do Gru-
po Jovem na Sexta-feira Santa e terminando na missa do 
Domingo de Páscoa, a igreja ficou lotada. Parabeniza-
mos a bela iniciativa dos jovens em promover a encena-
ção da Via Sacra durante a procissão do Senhor Morto.

Auditório cheio no último sábado, dia 25, na tarde de louvor realizada pelo Grupo de Oração Luz do Espírito Santo e com a parti-
cipação do seminarista José (Filosofia I).     

Domingo de Ramos

Lava Pés e Translação do Santissimo Sacramento Procissão do Encontro Ação Litúrgica da Paixão do Senhor

Via Sacra e Procissão do Senhor Morto Domingo de Páscoa

AgendaA
Oração do terço: de segunda à sexta - após a Missa das 7h e às 18h
sábado - 16h e domingo - 17h

03	 IV Domingo da Páscoa 

07	 Adoração mensal, 19h30

09	 Missa da primeira Eucaristia às 17h

10	 V Domingo da Páscoa

	D ia das Mães -  Missas: Filhos Falecidos, 7h30
	 Mães  Vivas, 9h30 e Mães Falecidas, 18h

17	 VI Domingo da Páscoa

18	 Missa do Movimento de Schoenstatt, 7h

22 	 Início da Novena de Pentecostes

	 Segunda à sexta, 19h30; 
	 Sábado, 18h e domingo, 19h

24	 Solenidade da Ascensão de Senhor Missa pela Pastoral da

	C omunicação, 9h30

30 	 Carreata e bicicletada às 15 hs

	M issa e Encerramento da Novena às 17h

	C oroação do Imperador

	I nício da festa externa

31	 Solenidade de Pentecostes

	M issas:  7h / 10 h – Campal, com Coroação de Nossa Senhora

	 e às 17hs, com Benção e distribuição dos Pães

>
 >

 >
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Ligue os FILHOS com as suas respectivas MÃES:

Caim e Abel			   Ana 

Esaú e Jacó			B   ate Seba  

Isaac					E    va

Jesus				I    sabel

João Batista			M   aria 

Maria				R    ebeca

Salomão				S    ara


